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GESTÃO INTEGRADA EM SAÚDE DO TRABALHO E MEIO AMBIENTE: Um 

Estudo de caso com servidores do Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas da 

UFMA, Campus Dom Delgado, São Luís-Ma. 

 

 
Resumo 

 

A gestão integrada em saúde do trabalho e meio ambiente constitui uma estratégia 

fundamental para a promoção de ambientes laborais seguros, saudáveis e alinhados aos 

princípios da sustentabilidade, especialmente em instituições de ensino superior. Este 

estudo, desenvolvido no Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da 

Universidade Federal do Maranhão, Campus Dom Delgado, analisa de forma sistemática 

as inter-relações entre condições de trabalho, saúde ocupacional e gestão ambiental entre 

servidores docentes e técnico-administrativos. A pesquisa adota abordagem quantitativa 

e descritiva, conduzida por meio de estudo de caso, utilizando análise documental, 

observação direta, entrevistas e aplicação de questionário estruturado, respondido por 57 

servidores. Os dados foram analisados por estatística descritiva enfatizando a percepção 

dos participantes quanto às condições de trabalho, destacando fragilidades relacionadas à 

ergonomia, infraestrutura física, disponibilidade de insumos e oferta de ações voltadas ao 

bem-estar. A investigação incorporou ainda a identificação, avaliação e classificação de 

riscos ocupacionais com base em matriz de risco, evidenciando a presença de perigos 

químicos, físicos, ergonômicos e organizacionais, com destaque para o manuseio de 

substâncias inflamáveis, inadequações no mobiliário e falhas em procedimentos 

laboratoriais. Adicionalmente, a análise de causa raiz, por meio do Diagrama de Ishikawa, 

permitiu identificar fatores estruturais, operacionais e gerenciais que contribuem para a 

ampliação dos riscos no ambiente de trabalho. Os resultados evidenciam a necessidade 

de fortalecer políticas e práticas institucionais de saúde e segurança, incluindo a adoção 

de um Sistema de Gestão Integrada (SGI) baseado nas normas ISO 9001, ISO 14001 e 

ISO 45001, visando aprimorar processos, minimizar riscos e consolidar uma cultura 

organizacional preventiva. Os resultados obtidos até o momento, sugerem que a 

integração entre gestão ambiental e saúde do trabalhador apresenta potencial significativo 

para transformar positivamente as condições laborais, aumentar a eficiência institucional 

e promover ambientes acadêmicos mais seguros, sustentáveis e produtivos. 

 

Palavras-chave: Gestão integrada; Saúde ocupacional; Riscos ocupacionais; 

Universidade pública; Ergonomia; Sustentabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

INTEGRATED MANAGEMENT IN OCCUPATIONAL HEALTH AND 

ENVIRONMENT: A case study with employees of the Center for Exact and 

Technological Sciences of UFMA, Dom Delgado Campus, São Luís-Ma. 

 

Abstract 

 

Integrated management of occupational health and the environment is a 

fundamental strategy for promoting safe, healthy work environments aligned with the 

principles of sustainability, especially in higher education institutions. This study, 

developed at the Center for Exact Sciences and Technology (CCET) of the Federal 

University of Maranhão, Dom Delgado Campus, systematically analyzes the 

interrelationships between working conditions, occupational health, and environmental 

management among teaching and technical-administrative staff. The research adopts a 

quantitative and descriptive approach, conducted through a case study, using document 

analysis, direct observation, interviews, and the application of a structured questionnaire, 

answered by 57 employees. The data were analyzed using descriptive statistics, 

emphasizing the participants' perception of working conditions, highlighting weaknesses 

related to ergonomics, physical infrastructure, availability of supplies, and the provision 

of actions aimed at well-being. The investigation also incorporated the identification, 

assessment, and classification of occupational risks based on a risk matrix, highlighting 

the presence of chemical, physical, ergonomic, and organizational hazards, with emphasis 

on the handling of flammable substances, inadequate furniture, and failures in laboratory 

procedures. Additionally, root cause analysis, using the Ishikawa Diagram, allowed for 

the identification of structural, operational, and managerial factors that contribute to the 

increase of risks in the work environment. The results highlight the need to strengthen 

institutional health and safety policies and practices, including the adoption of an 

Integrated Management System (IMS) based on ISO 9001, ISO 14001, and ISO 45001 

standards, aiming to improve processes, minimize risks, and consolidate a preventive 

organizational culture. The results obtained so far suggest that the integration between 

environmental management and worker health has significant potential to positively 

transform working conditions, increase institutional efficiency, and promote safer, more 

sustainable, and productive academic environments. 

 

Keywords: integrated management; occupational health; occupational hazards; public 

university; ergonomics; sustainability; higher education institution. 
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1 INTRODUÇÃO 

A transformação das instituições impulsionada por inovações tecnológicas e a 

crescente preocupação com a qualidade de vida, segurança, saúde no trabalho e 

preservação ambiental têm se tornado temas cruciais na atualidade (Mançú et al., 2020). 

Nesse cenário, a gestão integrada da saúde do trabalho e do meio ambiente emerge como 

um tema relevante, buscando a promoção de ambientes laborais seguros e saudáveis que 

também respeitem princípios de sustentabilidade. 

No contexto brasileiro, a interconexão entre trabalho, ambiente e saúde é 

respaldada pela Lei nº 8.080/90 (Lei Orgânica da Saúde), que reconhece a relação 

intrínseca entre esses elementos. O artigo terceiro da referida norma, atualizado pela Lei 

nº 12.864/13, destaca que "os níveis de saúde expressam a organização social e econômica 

do país", enfatizando a influência determinante de fatores como alimentação, moradia, 

saneamento básico e ambiente laboral (BRASIL, 1981; Dias, 2009). 

Nesse sentido, a gestão integrada de normas e sistemas de certificação — 

abrangendo Qualidade, Meio Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho — mostra-se de 

grande relevância na consolidação de políticas públicas em benefício do trabalhador. As 

normas ISO 9001:2015 (Sistema de Gestão da Qualidade), ISO 14001:2015 (Sistema de 

Gestão Ambiental) e ISO 45001:2018 (Sistema de Gestão de Saúde e Segurança no 

Trabalho) constituem pilares fundamentais dos Sistemas de Gestão Integrados (SGI) 

(Mançú et al., 2020). 

Esse contexto propicia repercussões positivas na gestão integrada de saúde, meio 

ambiente e segurança, garantindo a conformidade com especificações, normas e 

legislações vigentes que regulamentam esses setores (Rubel, 2006). Assim, a promoção 

de ambientes de trabalho saudáveis e sustentáveis torna-se um reflexo necessário das 

políticas e práticas de saúde do trabalho vinculadas ao meio ambiente nas organizações. 

Este trabalho se propõe a investigar e discutir essas interconexões, evidenciando a 

importância de uma abordagem integrada para o desenvolvimento sustentável e a saúde 

dos trabalhadores em ambiente universitário. 

Neste cenário, a presente pesquisa se revela fundamental para conhecer não 

apenas o bem-estar dos trabalhadores, mas também para o desenvolvimento de políticas 
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e práticas eficazes de saúde ocupacional e prevenção de acidentes. A gestão integrada 

desempenha um papel crucial nesse processo, possibilitando a construção de um perfil de 

competências que atenda às demandas contemporâneas e contribua para a melhoria 

contínua das condições laborais. Portanto, o estudo desse tema é imprescindível para o 

fortalecimento das práticas organizacionais voltadas à saúde e à sustentabilidade no 

ambiente de trabalho acadêmico. 

2 JUSTIFICATIVA 

A alta demanda de atividades, cobrança por resultados satisfatórios, cumprimento 

de prazos associados a infraestrutura precária das instituições, número insuficiente de 

colaboradores, falta de recursos para insumos básicos, dentre outras necessidades, têm 

contribuído significativamente para o aumento de casos de doenças laborais, sendo elas 

de aspectos físicos e mentais Essa insatisfação do servidor durante a execução de suas 

atividades se reflete nos serviços prestados ao público e pode trazer danos permanentes a 

sua saúde. Assim, gerir as atividades de forma concisa e responsável, pode contribuir com 

a melhor produtividade do servidor e reduzir índices associados a doenças ocupacionais. 

Como alternativa, a implementação de um sistema de gestão de qualidade – SGQ 

inspirado em norma ABNT, torna-se uma excelente opção para que órgãos públicos 

gerenciem e monitorem seus processos de trabalho. Ademais traz confiabilidade aos 

serviços prestados pela organização e estabelece uma padronização do processo de 

trabalho organizacional, o que contribui para a elevação da excelência dos serviços 

ofertados, além de proporcionar melhores condições de trabalho aos colaboradores. 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A saúde e o bem-estar dos colaboradores são fundamentais para o desempenho 

das atividades cotidianas no ambiente de trabalho, impactando diretamente a qualidade 

de vida, a saúde e a produtividade dos trabalhadores.  

No Brasil, a Lei 6.514/1977, complementada pela Portaria 3.214/1978, estabelece 

garantias de segurança, higiene e conforto ao trabalhador urbano e rural, obrigando 

empresas e instituições públicas a manterem serviços especializados como SESMT e 

Comissões Internas de Prevenção de Acidentes (CIPA). Essa norma impulsiona a adoção 

de Normas Regulamentadoras (NRs), com fiscalizações rigorosas pelo Ministério do 
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Trabalho e Emprego (MTE), resultando em redução de 15% nos acidentes graves entre 

2018-2023, conforme dados do Anuário Estatístico da Previdência Social. 

3.1 Gestão integrada, Qualidade e Sustentabilidade 

A gestão integrada configura-se como uma abordagem estratégica que alinha 

eficiência operacional, qualidade e sustentabilidade socioambiental por meio do Sistema 

de Gestão Integrada (SGI). Diferentemente de modelos fragmentados, que geram silos 

organizacionais e desperdícios, o SGI promove a articulação entre as normas ISO 9001 

(gestão da qualidade), ISO 14001 (gestão ambiental) e ISO 45001 (saúde e segurança 

ocupacional), reduzindo redundâncias e favorecendo a tomada de decisões baseada em 

evidências, como análises SWOT e FMEA (Análise de Modos e Efeitos de Falhas). 

A integração fortalece a cultura de melhoria contínua por meio do ciclo PDCA, 

contribuindo para o controle de riscos psicossociais, como estresse e ritmos intensos de 

trabalho, comuns em ambientes acadêmicos. Além disso, as normas ISO ampliam a 

credibilidade institucional ao atender às exigências sociais contemporâneas, como os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 3 (Saúde e 

Bem-Estar) e o ODS 8 (Trabalho Decente). 

No contexto da administração pública, o SGI assegura transparência e 

responsabilidade, mediante a utilização de ferramentas como fluxogramas, análise de 

causas raiz (5 Porquês e Diagrama de Ishikawa) e softwares de gestão. Evidências 

indicam que instituições que adotam sistemas integrados certificados apresentam redução 

significativa de custos operacionais. As normas ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001 

constituem referenciais internacionais amplamente utilizados para a implementação 

desses sistemas, estabelecendo diretrizes para o controle de processos, a gestão ambiental 

e a promoção da saúde e segurança ocupacional (ZENG; TAM; TAM, 2008). 

Nesse sentido, a administração pública deve estar orientada para o interesse 

coletivo, demandando práticas gerenciais eficazes (Paludo, 2013). Assim, o uso de 

ferramentas da qualidade, como o mapeamento de processos e a análise de causas, 

contribui de forma significativa para a melhoria contínua dos serviços públicos 

(CARPINETTI, 2016). 

Elclesio
Destacar

Elclesio
Destacar

Elclesio
Destacar
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A qualidade de vida e o estado de saúde dos colaboradores são aspectos essenciais 

para a execução eficiente das atividades de trabalho, visto que exercem influência direta 

sobre o bem-estar e a produtividade (Sampaio, 2021).Nesse contexto, diversos aspectos 

do ambiente organizacional devem ser analisados, a fim de subsidiar práticas de gestão 

mais eficientes. A relevância dessa temática tem impulsionado estudos que investigam a 

influência da gestão da saúde e do meio ambiente na qualidade de vida do trabalhador, 

tanto em contextos rurais quanto urbanos. No Brasil, a Lei nº 6.514, de 22 de dezembro 

de 1977, estabelece diretrizes fundamentais para a garantia de segurança, higiene e 

condições adequadas de trabalho. 

Adicionalmente, a aplicação do Sistema de Gestão Integrada na administração 

pública tem sido objeto de crescente investigação. De acordo com Paludo (2013), a 

administração pública compreende o conjunto de estruturas, recursos e agentes voltados 

à promoção do bem comum, sendo imprescindível a adoção de práticas gerenciais 

eficientes. Nesse cenário, Oliveira (2021) destaca que a implantação do SGI constitui uma 

ferramenta estratégica para o aperfeiçoamento organizacional, ao permitir a integração de 

processos, o desenvolvimento de práticas sustentáveis e o gerenciamento de riscos 

ocupacionais. Experiências institucionais demonstram que a implementação do SGI pode 

resultar na obtenção de certificações como ISO 9001, ISO 14001, OHSAS 18001 e SA 

8000, refletindo avanços na eficiência e na qualidade dos serviços. 

No que se refere às ferramentas de gestão, Ribeiro et al. (2021) evidenciam que 

instrumentos como fluxogramas, listas de verificação e o diagrama de Ishikawa 

contribuem para a melhoria da compreensão dos processos organizacionais, facilitando a 

identificação de falhas e a elaboração de planos de ação mais eficazes. Além disso, a 

motivação no ambiente de trabalho constitui um fator relevante, uma vez que influencia 

diretamente o desempenho dos servidores públicos (REGINA; CAETANO, 2022). 

3.2 Ambiente e Condições de Trabalho no Serviço Público 

O ambiente organizacional exerce influência direta sobre a saúde e o desempenho 

dos trabalhadores, especialmente em Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), 

onde a articulação entre ensino, pesquisa e extensão gera demandas complexas e 

multifuncionais. Fatores como sobrecarga de trabalho, limitações estruturais e falhas 

gerenciais contribuem para condições laborais inadequadas, podendo resultar em 

adoecimento e aumento do absenteísmo. Nesse contexto, a Política Nacional de Saúde do 

Elclesio
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Trabalhador incentiva a participação ativa dos trabalhadores na prevenção de riscos, por 

meio de instrumentos como a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), a 

emissão de Comunicações de Acidente de Trabalho (CAT) e o uso de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI). 

Estudos realizados em diferentes contextos evidenciam a persistência de 

condições inadequadas de trabalho. Maia e Rodrigues (2012), ao analisarem o ambiente 

rural, identificaram que as atividades laborais podem gerar desgastes físicos, emocionais 

e psicológicos, ressaltando a necessidade de melhorias na relação entre o trabalhador e 

suas condições de trabalho. De forma complementar, Santana (2022) aponta que a 

ausência de fiscalização e o uso inadequado de equipamentos de proteção contribuem 

para a elevação dos índices de acidentes e doenças ocupacionais. 

No contexto urbano, Inácio (2018) destaca que acidentes em setores industriais 

evidenciam que a busca por competitividade e lucro não pode se sobrepor à garantia de 

condições adequadas de trabalho, reforçando a necessidade da implementação de sistemas 

de gestão integrada. Além disso, evidências científicas indicam que falhas na gestão e na 

infraestrutura organizacional exigem intervenções mais eficientes e sistematizadas. 

Assim, a adoção de sistemas de gestão em saúde e segurança do trabalho torna-se 

fundamental para a redução de riscos ocupacionais e a promoção de ambientes mais 

seguros e saudáveis (ROBSON et al., 2007). 

3.3 Saúde do Trabalhador e Riscos Ocupacionais 

A saúde do trabalhador compreende dimensões físicas, mentais e sociais, 

envolvendo diferentes categorias de riscos ocupacionais, tais como físicos, químicos, 

biológicos, ergonômicos e psicossociais. A legislação brasileira estabelece diretrizes para 

a prevenção desses riscos, com destaque para a Lei nº 6.514/1977. 

Riscos psicossociais, como relações laborais inadequadas, ausência de suporte 

institucional e sobrecarga de trabalho, estão associados ao desenvolvimento de estresse, 

ansiedade e depressão. Nesse contexto, Marques, Martins e Sobrinho (2011) destacam 

que o trabalhador deve ser compreendido como sujeito ativo no processo saúde-doença, 

inserido em uma rede complexa de relações. Lacaz (2000) reforça que essa relação não 

pode ser reduzida a uma lógica simplista de causa e efeito, enquanto Dejours (1992) 

aponta que o trabalho pode ser, tanto fonte de realização quanto de sofrimento psíquico. 
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Estudos empíricos evidenciam elevada incidência de adoecimento entre docentes. 

Diehl e Marin (2016) identificaram alto risco de transtornos mentais associado à 

sobrecarga e às condições inadequadas de trabalho. Moreira et al. (2018) destacam fatores 

como desvalorização profissional, infraestrutura precária e excesso de demandas, 

enquanto Souza (2018) aponta a ocorrência de sintomas físicos e psicológicos, como 

dores musculares, fadiga, ansiedade, insônia e depressão. 

Adicionalmente, Gaven et al. (2015) observaram elevada prevalência de sintomas 

depressivos entre servidores públicos, indicando a necessidade de políticas institucionais 

voltadas à promoção da saúde mental. Ressalta-se, ainda, que a insatisfação no trabalho 

pode ser subestimada, uma vez que muitos trabalhadores não a expressam explicitamente, 

mesmo em contextos adversos. 

3.4 Ergonomia, satisfação e bem-estar no trabalho 

A ergonomia tem como objetivo adaptar as condições de trabalho às 

características humanas, contribuindo para a prevenção de doenças ocupacionais e para a 

promoção do bem-estar. Além dos aspectos físicos, envolve também dimensões 

organizacionais e psicossociais, sendo fundamental para a melhoria da qualidade de vida 

no trabalho. 

A satisfação e a motivação dos trabalhadores estão diretamente relacionadas às 

condições laborais. No entanto, conforme destaca Dejours (1992), a percepção de 

satisfação pode, em alguns casos, mascarar situações de sofrimento, dificultando a 

identificação de problemas organizacionais. 

Dessa forma, a promoção do bem-estar no trabalho requer uma abordagem 

integrada, que considere simultaneamente aspectos ergonômicos, organizacionais e 

psicossociais. Nesse sentido, a análise da gestão integrada em saúde do trabalho e meio 

ambiente no contexto da UFMA – Campus Dom Delgado, em São Luís (MA), revela-se 

fundamental para o controle de riscos, a melhoria das condições de trabalho e o aumento 

da produtividade, contribuindo para a construção de ambientes laborais mais seguros, 

saudáveis e sustentáveis. 
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4  OBJETIVOS 

4.1 Objetivo Geral  

Analisar as condições de saúde do trabalhador, no meio ambiente representado 

pelo CCET/UFMA, à luz dos princípios da gestão integrada, com vistas à identificação 

de riscos e oportunidades de melhoria. 

4.2 Objetivos Específicos  

 

i. Investigar a compreensão dos servidores quanto aos sistemas de gestão de 

saúde e meio ambiente, empregados no Centro de Ciências Exatas e 

Tecnologia da UFMA, Campus Dom Delgado, São Luís-Ma; 

ii. Analisar a legislação brasileira pertinente e suas atualizações, para 

compreender como a saúde, o trabalho e o meio ambiente estão interligados e 

como essa relação pode ser valorizada nas políticas públicas; 

iii. Avaliar os impactos da gestão integrada sobre a saúde dos trabalhadores, a 

segurança no trabalho e o respeito aos princípios de sustentabilidade;  

iv. Propor recomendações para a implementação de práticas organizacionais que 

integrem saúde, segurança e meio ambiente, visando a promoção de um 

ambiente de trabalho mais saudável e sustentável. 

5 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza descritiva, com 

abordagem quantitativa, desenvolvida por meio de um estudo de caso. O objetivo central 

foi avaliar a relação entre saúde, trabalho e ambiente entre os servidores públicos 

vinculados ao Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA), Campus Dom Delgado. Conforme Gil (2019), o estudo de caso 

permite uma investigação aprofundada de uma unidade específica, sendo recomendado 

para a análise de fenômenos complexos inseridos em contextos particulares, como a 

interação entre ambiente de trabalho e aspectos da saúde ocupacional. 

A pesquisa foi conduzida por meio de análise documental, observação direta e 

coleta de dados por meio de questionários estruturado. O universo amostral e composto 

por 217 servidores públicos(docentes e técnicos-administrativos)  vinculados às diversas 
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coordenações do CCET/UFMA, os quais foram convidados a participar do estudo 

mediante manifestação de interesse e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

Do total de indivíduos que compuseram o campo amostral, obteve-se um conjunto 

de 57 respostas válidas, consideradas aptas para análise após aplicação dos critérios de 

consistência e completude dos dados. Esses instrumentos permitiram a identificação dos 

principais riscos ocupacionais e desafios enfrentados pelos servidores no contexto 

investigado, assegurando a confiabilidade e a relevância dos resultados obtidos. 

A coleta de dados foi realizada nos meses de agosto e setembro de 2025, por meio 

da aplicação de um questionário eletrônico estruturado, contendo questões fechadas, 

divididas em blocos temáticos, referentes às condições de trabalho, à percepção da saúde 

física e mental e aos aspectos do ambiente organizacional e considerando os seguintes 

critérios de participação na pesquisa: 

• Critério de Inclusão: 

             Servidores da UFMA na ativa do CCET. 

• Critério de Exclusão: 

      Aposentados, servidores de férias, servidores enfermos, prédios anexos. 

Os dados coletados foram organizados em planilha eletrônica e analisados com 

uso de estatística descritiva, contemplando cálculos de frequência absoluta e relativa, 

médias e desvio padrão. Para ampliar a adesão dos participantes, foram realizadas 

estratégias de sensibilização, incluindo comunicação direta nos setores e incentivo à 

participação durante visitas técnicas nas Coordenações dos diferentes cursos que 

compõem o CCET. 

Além da análise estatística, a pesquisa se propõe a incorporar uma abordagem 

complementar de identificação, avaliação e controle de riscos ocupacionais, conforme 

descrito a seguir: 

5.1 Identificação de perigos 

Levando em conta os perigos detectados e ordenados durante as fases de vistoria 

no local, conversas e avaliação das respostas aos formulários serão sugeridas ações de 
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controle técnico e gerencial, em harmonia com a ordem de prioridade do controle de 

perigos definida pelas normas de segurança e saúde do trabalho. 

Inicialmente, realizou-se uma avaliação minuciosa das condições de trabalho 

considerando os perigos encontrados, com o intuito de apresentar medidas preventivas e 

corretivas para reduzir ou acabar com os riscos ocupacionais (Faria et al., 2011).  Para 

isso, o estudo usou como base a ordem de prioridade de controle definida pelas normas, 

dando ênfase às seguintes fases: 

Eliminação do perigo: foi considerada a chance de remover totalmente a origem 

do risco. Substituição por opções menos danosas: quando a eliminação não for possível, 

avalia-se alternativas para trocar. A etapa de identificação de perigos consistiu na 

caracterização inicial dos ambientes de trabalho dos servidores vinculados ao Centro de 

Ciências Exatas e Tecnologia (CCET/UFMA), com o intuito de reconhecer situações, 

processos e condições que podiam representar riscos à saúde e segurança do trabalhador. 

 Foram feitas inspeções técnicas no local, com visitas aos espaços de trabalho 

(salas de aula, laboratórios, setores administrativos, entre outros), seguindo roteiros de 

observação estruturados com base nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho, principalmente a NR-01 (Disposições Gerais) e NR-09 (Avaliação e Controle 

de Riscos ambientais) (Brasil, 2020).  

Ao mesmo tempo, foram aplicados entrevistas e questionários com os servidores, 

para coletar opiniões sobre os perigos existentes, dificuldades no dia a dia do trabalho e 

sugestões para melhorar as condições de segurança e bem-estar físico, mental e social. 

5.2 Avaliação de risco 

Uma vez identificados os perigos, realizou-se a avaliação dos riscos no trabalho. 

O propósito foi hierarquizar a importância dos riscos encontrados, guiando as ações de 

correção (Magnanelli, 2007). 

A avaliação aconteceu por meio de análise qualitativa em uma Matriz de Risco 

(Figura 1), com tabelas de risco que combinam dois pontos cruciais: a probabilidade de 

acontecer (alta, média ou baixa) e a magnitude das consequências (baixo, médio ou alto) 
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Figura 1 - Matriz de risco para identificação de perigos associados a saúde 

ocupaciomal 

Matriz de Risco 

 

Fonte: Adaptado de ABNT NBR ISO 31000:2018 – Gestão de Riscos – Diretrizes. Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, 2018 

  

Fonte: Adaptado de ABNT NBR ISO 31000:2018 – Gestão de Riscos – Diretrizes. Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, 2018. 

A severidade, entendida como o impacto potencial caso o evento ocorra foi 

classificada a partir de critérios relacionados à saúde, integridade física, continuidade 

operacional e danos materiais, classificando os riscos em níveis (baixo, médio, moderado 

, critico), de acordo com a união desses dois fatores (Travassos; Roberto; Almeida, 2024). 

5.3 Classificação dos riscos 

Após a identificação e análise, os riscos serão organizados seguindo um sistema 

que considera tanto o impacto na saúde dos funcionários quanto a probabilidade de 
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acontecerem, usando padrões reconhecidos na área de segurança do trabalho e 

gerenciamento de perigos (Faria et al., 2011). 

Propõe-se a criação de uma tabela de riscos específica para a instituição, que 

mostrou todos os riscos de forma unificada por área ou setor do CCET/UFMA. Essa 

tabela serviu como uma ferramenta de gestão, ajudando a escolher quais riscos resolver 

primeiro e a planejar as ações de saúde e segurança no trabalho (Oliveira et al., 2017). 

A forma como os riscos foram classificados depende das respostas dos 

entrevistados, bem como das regras técnicas para cada tipo de risco. Essa abordagem 

garante que a pesquisa envolva todos e se encaixe na realidade da instituição (Faria et al., 

2011).  

5.4 Análise de causa raiz 

Os riscos considerados importantes ou críticos passaram por um estudo minucioso 

das suas origens, utilizando a Análise da Causa Principal, com foco no Diagrama de 

Ishikawa (espinha de peixe) (Souza et al., 2024). 

A investigação procurou entender não só os sinais ou o que se vê dos problemas 

de segurança, mas também as falhas maiores que ajudam a que eles aconteçam, como 

erros na administração, falta de formação, problemas no espaço físico ou como a empresa 

está organizada (Lima et al., 2021). 

Neste estudo foram avaliados também acidentes ou incidentes antigos que 

aconteceram na instituição, verificando seu grau de recorrência, com o intuito de mostrar 

se os processos apresentam sempre os mesmos motivos (Souza et al., 2024). 

Essa análise forneceu as informações necessárias para criar formas de controlar 

os problemas que funcionem melhor, baseadas em provas e de acordo com o que a 

Instituição realmente precisa (Lima et al., 2021). 

5.5 Desenvolvimento de medidas de controle 

Com base nos perigos detectados e organizados por prioridade durante as 

inspeções no local, nas conversas com os funcionários e na avaliação das respostas dos 

questionários, foram sugeridas medidas de controle, tanto técnicas quanto 
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administrativas, seguindo a ordem de importância para o controle de riscos definida pelas 

regras de saúde e segurança do trabalho. 

Primeiramente, realizou-se uma análise detalhada das condições de trabalho, 

considerando os riscos descobertos, com o intuito de sugerir ações preventivas e 

corretivas que ajudem a diminuir ou eliminar os perigos no ambiente de trabalho (Faria 

et al., 2011). Para isso, a pesquisa seguiu a hierarquia de controle estabelecida pelas 

normas, dando prioridade aos seguintes passos: 

Eliminar o risco: verificou-se a possibilidade de remover completamente a fonte 

do perigo. Substituir por opções menos perigosas: quando não for possível eliminar o 

risco, procurou-se alternativas para substituir materiais, processos ou equipamentos por 

opções mais seguras. 

Controles de engenharia: sugeriu-se mudanças no ambiente de trabalho, como 

isolar as fontes de risco, melhorar a ventilação e fazer melhorias ergonômicas. 

Medidas administrativas: sugeriu-se ações para reorganizar o trabalho, revisar os 

procedimentos e criar programas de treinamento contínuo. 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs):  avaliou-se se os EPIs estavam 

adequados e funcionando bem, e recomendou-se ajustes quando necessário. Esses 

procedimentos metodológicos, quando aplicados de forma integrada, permitiram uma 

avaliação precisa do nível de risco ocupacional e a implementação de medidas eficazes 

para mitigar esses riscos, promovendo um ambiente de trabalho mais seguro e saudável. 

Para a aplicação do questionário, considerou-se a aprovação do projeto pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, emitida por meio da Plataforma Brasil, 

sob o CAAE nº 88863025.0.0000.5087, em conformidade com a Resolução nº 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde. O estudo encontra-se devidamente aprovado, conforme 

registrado no Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa, o que autoriza 

integralmente a execução das etapas previstas nesta investigação. 
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6 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

Para a realização do estudo , adotou-se como lócus de pesquisa a Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA), Campus Dom Delgado, situada no município de São Luís, 

na Avenida dos Portugueses, nº 1966, na Cidade Universitária do Bacanga. Suas 

coordenadas geográficas correspondem a 2° 34' 41" de latitude Sul e 44° 16' 50" de 

longitude Oeste. Conforme dados da Pró-Reitoria de Ensino, a instituição possui, 

atualmente, 28.325 discentes com matrículas ativas, distribuídos em 97 cursos de 

graduação. 

No que se refere à sua estrutura acadêmica, a UFMA organiza-se em 13 centros 

acadêmicos, dentre os quais se destaca o Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET), 

responsável pela oferta de cursos e pelo desenvolvimento de atividades nas áreas das 

ciências exatas e tecnológicas. Tais centros configuram-se como unidades essenciais à 

organização do ensino, da pesquisa e da extensão, promovendo a integração entre 

diferentes áreas do conhecimento. 

A caracterização do local de pesquisa foi realizada por meio de mapeamento 

geográfico, com o auxílio da ferramenta Google Maps, conforme apresentado na Figura 

2. 

Figura 2- Area da Universidade Federal do Maranão. 

 

Fonte: Autor adaptado do google maps (2025) 
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A universidade apresenta uma estrutura multicampi, com unidades distribuídas 

em diferentes regiões do estado do Maranhão, o que contribui para a interiorização do 

ensino superior público e para a ampliação do acesso à educação de qualidade. Nesse 

contexto, a UFMA desempenha papel estratégico no desenvolvimento regional, atuando 

na formação de profissionais qualificados e na produção de conhecimento científico e 

tecnológico voltado às demandas sociais e econômicas locais. 

Ademais, a atuação institucional é orientada por políticas acadêmicas e 

administrativas que visam à excelência no ensino, à inovação científica e à 

responsabilidade socioambiental. 

 Nesse sentido, a universidade investe na qualificação contínua de seu corpo 

docente e técnico-administrativo, na modernização de sua infraestrutura e no 

fortalecimento de parcerias com instituições públicas e privadas. Tais iniciativas 

contribuem para a consolidação de uma formação superior de qualidade, alinhada aos 

princípios da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, e comprometida com 

a transformação social e o desenvolvimento sustentável UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO MARANHÃO, 2023). 

O CCET configura-se como uma unidade acadêmica responsável pela condução 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão nas áreas das ciências exatas e tecnológicas. 

As coordenações abrangem as áreas de conhecimento de Desenho e Tecnologia, 

Engenharia Elétrica, Engenharia Química, Física Informática, Matemática, Química e 

Tecnologia Química. 

O Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da Universidade Federal do 

Maranhão (Figura 3) está estruturado conforme o modelo organizacional adotado pela 

instituição, o qual se fundamenta na divisão em unidades acadêmicas, denominadas 

centros, vinculadas à administração superior composta pela Reitoria e Pró-Reitoria.  
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Figura 3- Imagem aérea do Centro de Ciências Exatas e Tecnologia – CCET da 

UFMA, Campus Dom Delgado 

 

 Fonte: Autor adaptado do google maps (2025) 

No âmbito de sua organização interna, o centro estrutura-se por meio de uma 

Direção, coordenações de cursos, colegiados acadêmicos e setores administrativos de 

apoio, responsáveis pela gestão acadêmica e operacional das atividades desenvolvidas. 

Tal configuração evidencia um modelo acadêmico-administrativo orientado pela 

descentralização das funções e pela articulação entre instâncias de gestão e execução das 

atividades universitárias, em consonância com o Estatuto e o Regimento Geral da 

instituição. 

A amplitude das atividades desenvolvidas no CCET reflete a multiplicidade de 

processos e fluxos de trabalho que compõem o cotidiano institucional, desde atividades 

administrativas e de educação até o desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão 

com diferentes públicos internos e externos.  

Essa heterogeneidade do ambiente, tanto físico quanto funcional, exige uma 

compreensão detalhada das condições de trabalho e dos fatores ambientais que 

influenciam a saúde ocupacional e a sustentabilidade no contexto universitário, sobretudo 
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em instituições federais de ensino superior. Nesse sentido, estudos científicos recentes 

têm explorado aspectos correlatos à percepção de risco ocupacional e condições 

ergonômicas em instituições de ensino federais brasileiras, os quais podem ser utilizados 

para contextualizar e reforçar a fundamentação teórica e metodológica da presente 

pesquisa. 

Por exemplo, Daoud, Xavier e Redü (2025) investigaram a percepção de riscos 

ocupacionais entre técnicos-administrativos em educação em uma universidade pública 

brasileira, destacando a importância de identificar condições laborais que possam afetar 

a saúde e o bem-estar dos trabalhadores universitários. Essa pesquisa, que evidencia a 

relação entre organização do trabalho, riscos ergonômicos e percepção de saúde 

ocupacional, pode contribuir como referencial teórico para compreender as dinâmicas de 

trabalho no CCET e justificar a necessidade de integrar a gestão de saúde do trabalhador 

com a gestão ambiental em instituições similares. 

Outro estudo relevante para a contextualização metodológica foi realizado por 

Senna et al. (2024), que abordaram a determinação de um índice de risco ambiental das 

instalações de uma instituição federal multicampi de ensino superior. O desenvolvimento 

de indicadores de risco ambiental e a análise de aspectos e impactos ambientais em 

ambientes universitários contribuem diretamente para compreender como variáveis 

físico-ambientais podem ser mensuradas e consideradas na avaliação de condições 

laborais e sustentáveis no contexto do CCET. 

Dessa forma, a caracterização geográfica, estrutural e funcional do CCET não 

apenas delimita a área de estudo, mas também oferece uma base sólida para compreender 

o contexto no qual as interações entre condições de trabalho, saúde ocupacional e gestão 

ambiental ocorrem. A integração desses elementos permite compreender como o 

ambiente físico e organizacional influencia a percepção dos servidores e quais são as 

oportunidades para fortalecer práticas institucionais que promovam ambientes seguros, 

saudáveis e sustentáveis. 
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7 RESULTADOS 

A interpretação dos dados requer a consideração do perfil dos respondentes, uma 

vez que docentes e técnicos administrativos desempenham funções distintas dentro da 

instituição, o que pode influenciar diretamente suas percepções sobre infraestrutura, 

disponibilidade de insumos e condições de trabalho. 

Docentes, especialmente aqueles vinculados a projetos financiados, podem 

apresentar menor dependência dos insumos institucionais, enquanto técnicos laboratoriais 

estão diretamente relacionados à operacionalização dos laboratórios, sendo mais sensíveis 

à falta de recursos e condições estruturais inadequadas. 

Dessa forma, as respostas obtidas refletem não apenas a realidade institucional, 

mas também a posição ocupacional e as atribuições de cada grupo dentro da organização. 

 Ao todo, somam-se 217 servidores vinculados ao centro, os quais prestam 

atendimento e serviços ao público.Dessa forma, o CCET assume papel estratégico na 

consolidação da qualidade acadêmica e na geração de conhecimento voltado às demandas 

contemporâneas da sociedade. 

O quantitativo de mulheres observado entre as Coordenações varia entre 8,11% e 

42,86%, com exceção do departamento de Desenho e Tecnologia, onde 55% de servidores 

ali lotados são do sexo feminino, enquanto nas demais unidades a maior representação 

ocorre pelo sexo masculino, conforme Figura 4. 

Figura 4 - Quantitativo de servidores no Centro de Ciências Exatas e Tecnologia – 

CCET, Campus Dom Delgado. 

 

 

Fonte: Autor (2025) 
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Do total de servidores do CCET – Campus Dom Delgado, 133 correspondem a 

professores do magistério superior, enquanto 84 desempenham atividades técnico-

administrativas em diferentes funções, conforme apresentado na Figura 5. 

Figura 5 - Quantitativo de funcionários no Centro de Ciências Exatas e Tecnologia 

por função exercida. 

 

Fonte : UFMA(2025) 

 

Embora o quantitativo de 217 servidores, sendo 133 docentes e 84 técnicos-

administrativos, represente a força de trabalho formal de servidores do CCET, torna-se 

necessário analisar esse número à luz das demandas institucionais. O centro funciona em 

regime contínuo, atendendo atividades de ensino, pesquisa e extensão nos turnos 

matutino, vespertino e noturno, o que amplia significativamente a necessidade de suporte 
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equipamentos e suporte laboratorial. 

34
1
1
1
1
1
1
1

6
5

26
6

Assist. Adm

Químico

Engenheiro

Secretario Executivo

Auxiliar de Adm

Tec. De Laboratório

0 5 10 15 20 25 30 35 40

Técnicos-Administrativos

Assist. Adm Físico

Químico Matemático

Engenheiro Analista

Secretario Executivo Tec. Da Informação

Auxiliar de Adm Auxiliar de Laboratorio

Tec. De Laboratório Tec. Assun. Educacionais



29 
 

As funções exercidas pelos servidores nos ajudam a compreender sua visão de 

mundo, uma vez que o trabalho representa um valor importante, exerce uma influência 

considerável sobre a motivação dos trabalhadores e também sobre sua satisfação e sua 

produtividade (Morin, 2001). 

Vasconcelos et al. (2019) ao avaliarem o trabalho e saúde-adoecimento de 

docentes em universidades públicas verificaram que no trabalho docente é perpassado por 

sobrecarga constante, trabalho intenso que comumente não chega a ser suspenso em 

período de férias (pelo menos não totalmente), licença prêmio e nem mesmo durante 

alguns processos de adoecimento, sendo considerado um trabalho desgastante e que traz 

influxos no adoecimento desses(as) trabalhadores(as), embora, comumente, os nexos 

entre a vida laboral e a situação de saúde não estejam formalmente estabelecidos e 

registrados, e/ou nem sempre sejam visibilizados ou mesmo passíveis de constatação por 

parte das próprias docentes.  

 Macêdo (2024) analisou o impacto da organização do trabalho na saúde mental 

do trabalhador público federal no Ensino Superior na política social vigente e fez 

reflexões sobre o adoecimento dos servidores técnicos-administrativos em educação. Os 

resultados indicam que a organização do trabalho se caracteriza por precariedade nas 

relações socioprofissionais e condições de trabalho inadequadas, que geram vivências de 

sofrimento. Estas se constituem em fatores para adoecimento físico e psíquico, 

destacando-se ansiedade, depressão, alcoolismo, ideações suicidas e tentativas de 

suicídio. A autora infere, de modo geral, que em sua pesquisa na Universidade Federal de 

Goiás (UFG) revela-se oportuna a necessidade de repensar a organização do trabalho, o 

exercício do poder, a forma de lidar com os sofrimentos, suas consequências para o 

trabalhador, para a coletividade.  

7.1 Levantamento por questionário 

O percentual de servidores que atenderam a solicitação de participação na 

pesquisa é apresentado na figura 6, descrita abaixo, onde o maior número de adesão foi 

de docentes (34), seguido de técnicos administrativos (16) e técnicos administrativos-

laboratório (7), totalizando 57 respostas o que representa 26,26% do percentual geral de 

servidores que exercem suas atividades no CCET (217 servidores), sendo que 57 

responderam ao questionário. 



30 
 

Figura 6 - Percentual de servidores que responderam ao formulário eletrônico. 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Docentes, 2- Técnicos-administraivos, 3- Técnicos-administrativos-Laboratório 

Quando questionados sobre a estrutura física fornecida pela Instituição para a 

execução de suas atividades laborais ser condizente com sua necessidade 23 entrevistados 

consideram como pouco satisfatório, enquanto 15 afirmam ser satisfatório, 8 são 

indiferentes e 11 classificam como insatisfatório. Por meio da figura 7 observa-se a 

variação de satisfação apresentada pelos entrevistados. 

Figura 7 - Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito estrutura física. 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-Satisfatório, 3-Indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 
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Ao serem questionados sobre a programação das atividades a serem executadas 

serem disponibilizadas previamente pela gestão do departamento o que facilita sua 

produtividade, observou-se que 2 servidores consideram como muito satisfatório, 26 

consideram como satisfatório, 15 são indiferentes, 8 consideram pouco satisfatório e 6 

como insatisfatório, (figura 8),. 

Figura 8 -  Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito programação de atividades. 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-Satisfatório, 3-Indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 

Quando abordado se o departamento disponibiliza todo o equipamento ou insumo 

necessário para a execução de suas atividades 21 servidores consideraram como 

insatisfatório e 17 como pouco satisfatório o que demonstra a insatisfação quanto a 

disponibilização de recurso para a execução das atividades e resulta em prejuízo a 

produtividade do departamento, (Figura 9). 

 

Figura 9 - Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito disponibilização de equipamentos e insumos. 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-satisfatório, 3-indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 
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Vinte e um dos servidores entrevistados classificam como indiferente que os 

resíduos gerados durante a execução das atividades são descartados em tempo hábil e de 

forma correta no intuito de não comprometer a saúde dos colaboradores e o meio ambiente 

e 15 consideram como satisfatório a ação O número de servidores insatisfeitos são 7, 

representando 2,85% do público. 

A elevada insatisfação quanto à disponibilização de insumos e equipamentos pode 

estar associada à natureza das atividades desenvolvidas, especialmente nos laboratórios, 

onde a dependência de materiais específicos é contínua. 

Nesse contexto, técnicos laboratoriais tendem a perceber mais intensamente essa 

limitação, enquanto docentes podem ter percepções distintas, sobretudo quando 

vinculados a projetos com financiamento externo. 

Esse cenário evidencia fragilidades na gestão de recursos institucionais, indicando 

a necessidade de planejamento mais eficiente e alinhado às demandas operacionais dos 

setores, (figura 10). 

Figura 10 - Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito resíduos gerados durante a execução das atividades. 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-Satisfatório, 3-Indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 

Os maiores percentuais observados para o quesito “No ambiente de trabalho são 

ofertadas palestras, oficinas ou visitas que visem promover o bem-estar físico e mental 

dos colaboradores” foram observados para as opções insatisfatório, pouco satisfatório e 

indiferente, sendo eles de 22, 13 e 11 votantes, nessa ordem, conforme mostra a figura 

11. 
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Figura 11 - Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito oferta de palestra, oficinas ou visitas. 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-Satisfatório, 3-Indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 

Vinte e cinco servidores entrevistados classificam como insatisfatório os móveis, 

como mesa e cadeira já que não oferecem conforto ergonômico aos colaboradores, 

visando evitar o desconforto físico durante a execução de atividades rotineiras. E nove 

consideram como satisfatório as condições ofertadas (figura 12). 

Figura 12 -  Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito conforto de mesas e cadeiras. 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-Satisfatório, 3-Indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 

Para o quesito “o regime de atividades executado é considerado intenso o que 

torna o ambiente estressante” 20 servidores classificam como indiferente, enquanto 13 
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Figura 13 - Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito ambiente estressante. 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-Satisfatório, 3-Indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 

O elevado número de respostas classificadas como “indiferente” em relação ao 

ambiente estressante constitui um achado relevante e merece análise aprofundada. 

Essa neutralidade pode estar associada a processos de adaptação dos trabalhadores 

às condições adversas, conforme discutido por Dejours (1992), ou ainda às diferenças nos 

regimes de trabalho (20h, 40h e dedicação exclusiva), que impactam diretamente a 

percepção de carga laboral. 

Além disso, a natureza das atividades desempenhadas também influencia essa 

percepção, sendo possível que funções administrativas apresentem menor percepção de 

estresse quando comparadas às atividades laboratoriais ou docentes, que envolvem maior 

responsabilidade técnica e pressão por resultados. 

Esse resultado sugere a necessidade de investigações complementares que 
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É recorrente o afastamento de colaborador de suas atividades devido a lesões 

provenientes de postura inadequada, movimentos repetitivos, exposição direta a reagentes 

químicos, ansiedade ou depressão, dentre outros, figura 14. 
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Figura 14 - Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito afastamento de colaborador. 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-Satisfatório, 3-Indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 

 

Quando questionado se o número de colaboradores lotados no departamento supre 

as necessidades do público que busca o serviço prestado 20 servidores consideram como 

insatisfatório, enquanto 11 julgam como satisfatório, figura 15. 

Figura 15 - Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito numero de colaboradores lotados no departamento. 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-Satisfatório, 3-Indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 
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É classificada como satisfatório por 21 servidores a oferta dos cursos de 

capacitação que visem qualificar o colaborador para a melhor execução de suas atividades 

laborais e promover maior produtividade (figura 16).  

Figura 16 - Nível de satisfaçao de servidores que responderam ao formulário 

eletrônico para o quesito oferta de cursos de capacitação. 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

Legenda: 1-Muito satisfatório, 2-satisfatório, 3-indiferente, 4-Pouco satisfatório, 5- Insatisfatório 

A satisfação consiste em um processo de conhecimento complexo e difícil de ser 

definido por sua natureza subjetiva, podendo variar de acordo com cada indivíduo, nas 

diferentes situações e ao longo do tempo (Carlotto; Câmara, 2008). Spector (2012, p. 234) 

define satisfação no trabalho como “uma variável atitudinal que reflete como as pessoas 

se sentem em relação aos seus empregos em geral, bem como a vários aspectos 

específicos do trabalho. 

Assim como a satisfação, a motivação passa a ter relevância e ser objeto de 

estudos, já que também influencia no comportamento, no desempenho, na produtividade 

e na eficiência no trabalho, além de apresentar consequências na saúde, no bem-estar e 

na qualidade de vida do próprio funcionário (Branquinho, 2022). 

O desestímulo do indivíduo com o trabalho pode ser percebido tanto em 

organizações públicas quanto privadas, e nessa dinâmica, observa-se maior incidência de 

pessoas insatisfeitas nas instituições públicas, sendo necessário compreender os desafios 

que são enfrentados no ambiente dessas instituições, para se verificar a possibilidade de 

aplicar propostas de melhoria neste segmento (Hora; Ribas Júnior; Souza, 2018). 
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É observado também que o fato de haver maior participação docente nas tomadas 

de decisão há maior tendência de satisfação desta categoria com a atuação dos chefes. 

Estudos realizados em outras IES federais verificaram que barreiras na participação de 

atores essenciais nas decisões institucionais provocam sentimentos de invisibilidade e 

desprestígio nesses indivíduos, o que intensifica a insatisfação com o trabalho (Rocha, 

2022). Ribeiro (2019) mostra que no serviço público há uma tendência que predomina no 

pensamento dos servidores, que é de desvalorização e abandono por parte de gestores e 

desmerecimento pela comunidade que usufrui de seus serviços, sentimento esse que pode 

influenciar na simples decisão de participar de uma pesquisa que visa trazer melhorias ao 

ambiente. 

Observa-se que as médias ponderadas variam entre 2,17 e 3,11, com desvios 

padrão próximos (1,06 a 1,41), sugerindo uma distribuição homogênea das respostas. A 

Pergunta 6 (Os móveis, como mesa e cadeira, oferecem conforto ergonômico aos 

colaboradores, visando evitar o desconforto físico durante a execução de atividades 

rotineiras.) foi o item de menor desempenho da pesquisa, apresentando uma média de 

2,17, o que a torna significativamente diferente e inferior às demais perguntas. 

Tabela 01 - Média Ponderada e Desvio Padrão  

Pergunta Média ponderada Desvio Padrão 

P1 2,49 1,17 

P2 3 1,14 

P3 2,53 1,41 

P4 2,82 1,23 

P5 2,56 1,31 

P6 2,17 1,3 

P7 3,1 1,18 

P8 3,11 1,06 

P9 2,78 1,3 

P10 3,02 1,26 
 

Fonte: Autor (2025) 

A figura 17 apresenta as médias ponderada das Perguntas (P1 a P10) com Desvio 

Padrão para identificar o comportamento das respostas obtidas nas entrevistas executadas. 

 



38 
 

Figura 17 - Médias ponderada das Perguntas (P1 a P10) com Desvio Padrão 

 

Fonte: Autor (2025) 

Esse resultado indica insatisfação ou fragilidade específica nesse aspecto avaliado, 

justificando ações de melhoria focalizadas para equilibrar a percepção geral dos 

respondentes. 

A tabela 2 apresenta a distribuição das frequências absolutas das respostas 

atribuídas às dez variáveis avaliadas, levando-se em consideração que Muito Satisfatório 

(5); Satisfatório (4); Indiferente (3); Pouco Satisfatório (2); Insatisfatório (1). 

Tabela 02 - Frequências Absolutas 

                  Soma de todas as frequências absolutas 

Opção de 

Resposta 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 Total 

Muito Satisfatório 

(5) 

0 2 3 5 3 0 8 3 3 6 33 

Satisfatório (4) 15 26 9 15 8 9 10 3 11 21 127 

Indiferente (3) 8 15 7 21 11 4 20 29 9 10 134 

Pouco 

Satisfatório (2) 

23 8 17 9 13 19 13 6 14 10 132 

Insatisfatório (1) 11 6 21 7 22 25 6 16 20 10 144 

Totalde registros 

validos  

          570 

 

Fonte: Autor (2025) 
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Observa-se que, para todas as perguntas (P1 a P10), houve um total uniforme de 

57 respostas, totalizando 570 registros válidos. Os resultados indicam maior concentração 

nas opções Insatisfatório (n = 144) e indiferente (n = 134), seguidas de Pouco Satisfatório 

(n = 132). Em menor proporção, aparecem as categorias Satisfatório (n = 127) e Muito 

Satisfatório (n = 33). Esse padrão evidencia uma predominância de percepções neutras e 

negativas dos respondentes em relação aos indicadores analisados, sugerindo a 

necessidade de revisão de processos e práticas associadas aos itens avaliados, uma vez 

que o baixo nível de satisfação se manifesta de forma recorrente em todas as variáveis 

observadas. 

A análise da distribuição percentual das respostas revela uma predominância de 

percepções negativas ou neutras por parte dos participantes. Observa-se que a categoria 

“Insatisfatório” representa o maior percentual entre as respostas (25,30%), seguida de 

valores próximos atribuídos às categorias “Pouco Satisfatório” (23,20%) e “Indiferente” 

(23,50%). Em contraposição, os níveis mais elevados de satisfação apresentam menores 

frequências relativas, sendo 22,30% para “Satisfatório” e apenas 5,80% para “Muito 

Satisfatório”, Tabela 03.  

Tabela 03 - Freq. Relativa das respostas obtidas 

 
Freq. Absoluta Freq. 

Relativa (%) 

Muito Satisfatório 

(5) 

33 5,80% 

Satisfatório (4) 127 22,30% 

Indiferente (3) 134 23,50% 

Pouco Satisfatório 

(2) 

132 23,20% 

Insatisfatório (1) 144 25,30% 

Total 570 100,00% 
 

Fonte: Autor (2025) 

Esse comportamento evidencia que a maior parte dos respondentes não apresentou 

avaliação positiva expressiva em relação ao aspecto analisado, uma vez que os 

percentuais associados aos níveis inferiores de satisfação superam aqueles 

correspondentes às percepções mais favoráveis. Os dados indicam uma tendência de 

avaliação crítica, sugerindo a necessidade de revisão de práticas, processos ou condições 
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que possam ter influenciado nesse padrão de respostas, de modo a subsidiar ações de 

melhoria contínua.  

Os resultados da pesquisa indicam que a maior parte das respostas dos 57 

servidores se concentrou nas categorias “Indiferente”, “Pouco Satisfatório” e 

“Insatisfatório”, o que sugere uma percepção predominantemente negativa ou neutra em 

relação ao ambiente de trabalho, Figura 18.  

Figura 18 - Frequencias absoluta e relativa 

 

Fonte: Autor (2025) 
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investigado.  

A média atribuída à P6 revela-se mais crítica do que aquela observada nas demais 

questões, como, por exemplo, a média de 2,49 obtida em P1, ainda que também abaixo 

do ponto neutro. Assim, o valor de 2,17 evidencia uma concentração maior de avaliações 

negativas, reforçando que este item representa o ponto mais sensível da pesquisa, 

demandando maior atenção na interpretação dos resultados e na proposição de ações de 

melhoria. 
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7.2 Identificação dos perigos 

A identificação de eventos de riscos busca identificar e registrar os eventos de 

riscos que afetam o alcance do objetivo do processo, além das causas e 

efeitos/consequências de cada um deles e na identificação de eventos de riscos, é possível 

planejar o modo mais adequado de tratamento e o tipo de resposta para cada risco.  

Durante a realização de visita as Coordenações, sala de aula e laboratórios do 

CCET-UFMA Campus Dom Delgado foi possível observar que existe uma diversidade 

de perigos ambientais e operacionais, caracterizados por variadas probabilidades e 

magnitudes de impacto. As práticas laboratoriais em áreas como Ciência da Computação, 

Design, Física e Engenharia demandam estratégias preventivas específicas para 

salvaguardar a integridade dos trabalhadores, alinhadas às diretrizes da Norma 

Regulamentadora NR-9 (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) e NR-1 

(Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais). Através de inspeções 

podemos catalogam agentes químicos nocivos, tais como clorofórmio (CAS 67-66-3), 

formaldeído (CAS 50-00-0) e mercúrio (CAS 7439-97-6), presentes em laboratórios de 

Eletroquímica e Engenharia Química, intensificando exposições cotidianas. Esses 

compostos, reconhecidos como perigos químicos de alta toxicidade, ampliam a 

vulnerabilidade de trabalhadores e estudantes a efeitos adversos em longo prazo, 

demandando controle rigoroso de exposição e adoção de sistemas adequados de 

ventilação e contenção (Protano et al., 2021; Taux, Kraus & Kaifie, 2022). O mapa de 

riscos ocupacionais delineia esses perigos por categorias cromáticas (verde para riscos 

físicos, vermelho para químicos, amarelo para ergonômicos, marrom para biológicos e 

azul para acidentes. 

7.2.1 Movimentação em Laboratórios com Equipamentos Apertados 

A locomoção em espaços laboratoriais com bancadas e aparatos confinados exibe 

probabilidade média (3) e impacto médio (3), culminando em nível de risco médio (9, 

matriz amarela, requer mitigação ativa). Essa atividade, recorrente mensalmente em 

sessões experimentais, pode precipitar lesões superficiais como abrasões ou contusões. 

Nos laboratórios de Graduação BL8 e BL9, a manipulação de agentes como acetona (CAS 

67-64-1) e tolueno (CAS 108-88-3) em ambientes restritos eleva a propensão a efusões 

acidentais, exacerbando irritações dérmicas.  
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Estratégias preventivas englobam a reestruturação do layout, sinalização de 

percursos e inspeções semanais, complementadas por capacitação em evacuação que 

potencialmente reduz a probabilidade para (2), equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs) indispensáveis: calçados antiderrapantes. A literatura aponta que a adequação do 

mobiliário, pausas regulares e treinamento postural são medidas eficazes para reduzir a 

incidência desses distúrbios (Moreira et al., 2022). A figura 19, descrita abaixo, 

demonstra o espaço para movimentação observado durante visita. 

Figura 19 - Espaço para movimentação em ambiente laboratorial 

 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

7.2.2 Manipulação de Solventes Inflamáveis em Laboratórios de Engenharia Química 

ou Física 

Essa operação recorrente diária manifesta probabilidade extrema (5) e impacto 

extremo (5), gerando risco extremo (25, matriz vermelha — suspensão ou controle 

imediato). Em experimentos com exposição máxima, pode originar ignições ou detonação 

letal. No Núcleo de Combustíveis, Catálise e Ambiental, solventes como éter etílico e n-

pentano prevalecem, com baixos pontos de fulgor que amplificam ignições. Medidas 

preventivas compreendem a instalação de extintores e sensores de fumaça, vistorias 

semestrais de reagentes e veto a fontes de ignição  em consonância com guias 

reconhecidas de segurança química para laboratórios acadêmicos (ACS, 2016; NFPA 45, 

2019). EPIs: máscara respiratória e luvas ignífugas. 
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7.2.3 Ciência da Computação ou Designe 

Essa prática exibe probabilidade extrema (5) e impacto leve (2), resultando em 

risco médio (10, matriz amarela — mitigação via treinamento e ergonomia). Induz 

desconfortos ergonômicos como lombalgias e cervicalgias, persistente em atividades de 

escritório e uso prolongado de computador. Medidas preventivas: adaptação ergonômica 

de mobiliário, intervalos regulares e formação em ergonomia com frequência elevada. 

EPIs: suporte lombar e mouse adaptado. A literatura aponta que trabalhadores em 

atividades de informática frequentemente relatam sintomas musculoesqueléticos 

associados à ergonomia inadequada (Moreira et al., 2022). 

7.2.4 Atividades Administrativas e de Atendimento 

Essas rotinas apresentam probabilidade média (3) e impacto médio (3), com risco 

médio (9, matriz amarela, mitigação via equipamentos). Englobam instrução processual, 

redação de despachos e ofícios, atendimento ao servidor, consultas em plataformas 

UFMA e compilação de dados, suscetíveis a lesões por manuseio dessas atividades. 

Estudos recentes demonstram a prevalência de sobrecarga muscular entre 

administradores laboratoriais. Estudos recentes demonstram a prevalência de sobrecarga 

muscular entre administradores laboratoriais, segundo um estudo realizado por Segalo et 

al. (2023),cerca de 48,9% dos profissionais relataram dor lombar, e aproximadamente 

35,6% apresentaram dor no punho. Esses dados evidenciam a importância de medidas 

ergonômicas e organizacionais, como o rodízio de tarefas e as pausas programadas, para 

a promoção da saúde no ambiente de trabalho. 

7.2.5 Experimentos com Lasers ou Eletricidade em Laboratórios de Física 

Os experimentos realizados mensalmente apresentam uma probabilidade média 

(3) e um impacto extremo (5), resultando em um nível de risco alto (15, matriz laranja). 

Existe um potencial fatal devido a choques elétricos ou exposições à radiação de laser 

durante as particas e pesquisas.  

As medidas de segurança recomendadas incluem a calibragem regular dos 

equipamentos, manutenção preventiva, sinalização adequada das áreas de risco e a 

priorização da eliminação ou contenção desses riscos, como, por exemplo, com o uso de 

barreiras óticas e óculos de proteção UV.  
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Segundo Smalley (2011), os protocolos de segurança para o uso de lasers em 

ambientes de pesquisa devem integrar práticas administrativas rigorosas e o uso de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados. 

 Esses protocolos devem ser fundamentados em controles de engenharia, como 

intertravamentos e barreiras de proteção, que são fundamentais para minimizar os riscos 

de exposição à radiação laser e evitar danos oculares ou cutâneos. A figura 20 mostra os 

equipamentos no ambiente laboratorial que o servido ets asujeito a exposição. 

Figura 20 - Exposição de equipamentos em ambiente laboratorial 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

7.2.6 Destilação ou Reações em Laboratórios de Engenharia Química 

As rotinas diárias em aulas práticas apresentam uma probabilidade extrema (5) e 

um impacto extremo (5), resultando em um risco extremo (25, matriz vermelha — 

controle rigoroso).  

Os experimentos são suscetíveis a explosões, liberações tóxicas ou exposições a 

formaldeído e outros compostos perigosos (Figura 21).. As medidas de segurança incluem 

a operação obrigatória em capelas com exaustores, estocagem em armários ventilados, 

controle rigoroso de reagentes, rotulagem adequada e a implementação de um plano de 

emergência. Em particular, o uso de capelas e a ventilação adequada são essenciais para 

garantir a segurança durante atividades com solventes e reagentes voláteis, conforme 

recomendado por ACS (2016) e Fatemi, Dehdashti & Jannati (2022). 
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Figura 21 - Exposição de reagentes em ambiente laboratorial 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

7.2.7 Titulações em Análises Químicas 

Os experimentos realizados apresentam uma probabilidade média (3) e um 

impacto médio (3), resultando em um risco médio (9, matriz amarela — mitigação ativa). 

Efusões ocasionais podem causar lesões moderadas ou exposição a substâncias químicas. 

O ácido fluorídrico (CAS 7664-39-3), quando presente, requer atenção especial devido 

ao seu alto potencial corrosivo e tóxico. Em caso de contato, é necessária uma 

neutralização imediata, além do uso de lava-olhos, chuveiros de emergência e a adoção 

de procedimentos padronizados para descarte e neutralização do produto químico, 

conforme McKee et al. (2014).  

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) recomendados incluem jaleco 

impermeável, sapato fechado e luvas resistentes para garantir a proteção adequada contra 

esse risco químico. A figura 22 apresenta sobras de material descartado de modo 

inadequado em ambiente laboratorial. 

Figura 22 - Sobras de material usado durante processo de titulação 

 

Fonte: Autor (2025) 
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7.2.8 Moagem de Materiais em Laboratórios de Design ou Engenharia 

Os experimentos realizados raramente (anualmente em projetos) apresentam uma 

probabilidade baixa (2) e um impacto médio (3), resultando em um risco baixo/médio (6, 

matriz verde — limpeza e vigilância).  

Os riscos que envolve a inalação de poeiras, partículas metálicas ou compostas, 

bem como traumas oculares. Quando há potencial de exposição a metais pesados, como 

o chumbo (Pb — CAS 7439-92-1), deve-se adotar um controle rigoroso, incluindo 

ventilação adequada, uso de máscara PFF2 e óculos de segurança. 

 Protocolos de segurança química e ambiental recomendam o uso de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), instalação de exaustão local e realização de 

limpeza úmida para reduzir a dispersão de poeira, conforme indicado por Fatemi, 

Dehdashti & Jannati (2022).  

Essas medidas são essenciais para minimizar os riscos de exposição e garantir a 

segurança no ambiente de trabalho. A tabela 4 apresenta a descrição de agentes químicos 

identificados por laboratório. 

A tabela 4 demonstra agentes químicos mais nocivos identificados nos 

laboratórios, integrados aos riscos ocupacionais discutidos no Centro de Ciências Exatas 

e Tecnologias (CCET), com ênfase em interseções como exposições durante reações 

químicas, nas quais o formaldeído (CAS 50-00-0) potencializa perigos de inalação 

crônica e irritação respiratória.  

Estudos como o de Segalo et al. (2023) corroboram a priorização desses 

compostos em avaliações de risco ocupacional em ambientes universitários, 

recomendando a adoção de monitoramentos biológicos para exposições prolongadas, os 

quais se distinguem do monitoramento químico ao priorizarem a quantificação da dose 

interna absorvida pelo organismo por meio de biomarcadores em fluidos biológicos, 

como urina ou sangue, em contraposição à medição de concentrações ambientais diretas 

(Segalo et al., 2023).  
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Tabela 04 - Agentes Químicos por Laboratório 

 

Fonte: Autor (2025) 

O monitoramento químico, de caráter ambiental e preventivo, quantifica 

contaminantes em ar ou superfícies, enquanto o biológico avalia a absorção efetiva para 

intervenções personalizadas, como dosagens urinárias de metabólitos de mercúrio (CAS 

7439-97-6), em alinhamento com a Norma Regulamentadora NR-7 (Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional) e a Portaria nº 672/2021 do Ministério do 

Trabalho e Emprego. Essa dicotomia é particularmente relevante para o contexto da 

UFMA, onde o monitoramento biológico supre lacunas do químico em cenários de 

exposições dérmicas ou inalatórias crônicas, mitigando subestimações de riscos como 

neurotoxicidade em laboratórios.  

No âmbito regulatório brasileiro, o monitoramento biológico é imperativo para 

exposições que excedem os limites de tolerância da NR-9 (Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais), empregando Indicadores Biológicos de Exposição (IBE) para 

correlacionar níveis corporais com potenciais efeitos patogênicos, sem pretender 

diagnóstico etiológico, mas sinalizando sobrecargas para recalibrações no Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), conforme preconizado pela NR-7 e 

integrações com o eSocial S-2220.  

Para o formaldeído, exemplificativamente, o monitoramento químico identifica 

vapores em capelas de exaustão, ao passo que o biológico detecta acúmulos via análise 

de ar exalado ou excreções urinárias, permitindo otimizações em capacitações e EPIs que 

reduzem falsos negativos em até 30-50% em laboratórios acadêmicos, conforme 

Local Agente Químico Sinônimo CAS
Risco Principal no Contexto 

Ocupacional

Laboratório de Eletroquímica 

(Química)
Formaldeído Aldeído fórmico 50-00-0

Exposição inalatória em reações, 

cancerígeno Grupo 1 IARC, irritação 

respiratória em manipulações diárias.

Laboratório de Eletroquímica 

(Química)
Mercúrio - 7439-97-6

Neurotoxicidade cumulativa em 

experimentos elétricos, risco em 

movimentação .

Núcleo de Combustíveis, Catálise e 

Ambiental
Hidrazina Diamina 302-01-2

Mutagênico em destilações, explosões 

potenciais com inflamáveis .

Laboratórios de Graduação (BL8 e 

BL9)
Clorofórmio Triclorometano 67-66-3

Danos hepáticos em titulações, 

evaporação em espaços apertados.

Laboratório de Produtos Naturais Fenol - 108-95-2
Corrosão cutânea em moagens ou 

manipulações, necrose tecidual .
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evidenciado por revisões sistemáticas (Pivetta, 2001). Essa abordagem integrada 

aprimora a gestão de riscos no CCET, com o biológico fornecendo métricas individuais 

para vigilância em saúde e o químico suportando medidas coletivas ambientais, em 

consonância com as atualizações da NR-7 e desafios éticos como correlações lineares e 

periodicidade semestral. 

Figura 23 - Produtos Quimicos usado em Praticas e Pequisas 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

7.3 Avaliação de risco 

Os riscos identificados não se distribuem de forma homogênea entre os 

laboratórios, estando diretamente relacionados às características estruturais, ao tipo de 

atividade desenvolvida e ao nível de investimento institucional em infraestrutura e 

segurança. 

Laboratórios de Engenharia Química, por exemplo, apresentam maior criticidade 

devido ao uso de substâncias inflamáveis e tóxicas, enquanto laboratórios de informática 

concentram riscos ergonômicos, confome desmotrado na Tabela 05. 
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Tabela 05- Matriz de Risco 

Categoria Risco Específico 

Atividade 

Relacionad

a  no CCET 

Probabilida

de 

(1-5) 

Impact

o 

(1-5) 

Nível de 

Risco 

(Produt

o) 

Cor da Matriz 
Medidas 

Preventivas 

EPIs 

Necessários 

Acidentes 

Quedas ou 

colisões por 

arranjo físico 

inadequado 

Movimentaç

ão em 

laboratórios 

com 

equipament

os e 

bancadas 

apertadas , 

frequência 

mensal em 

atividades 

de lab. 

3 3 9 (médio, ação de mitigação) 

Reorganizar 

layout, 

sinalizar 

caminhos e 

realizar 

inspeções 

semanais; 

treinar 

usuários em 

evacuação 

 calçados 

antiderrapan

tes 

Acidentes 
Incêndio ou 

explosão 

Manipulaçã

o de 

solventes 

inflamáveis 

em 

laboratórios 

de 

Engenharia 

Química ou 

Física , 

diário em 

experimento

s, escalado 

para 

máxima 

exposição 

5 5 25 (extremo, suspensão imediata) 

Instalar 

extintores e 

detectores de 

fumaça; 

vistoriar 

reagentes a 

cada 6 

meses; 

proibir 

fontes de 

ignição 

abertas  

Máscara 

respiratória, 

luvas 

resistentes 

ao fogo 

Ergonômic

os 

 

Postura 

inadequada e 

movimentos 

repetitivos 

 

Trabalho 

prolongado 

em 

computador

es nos 

laboratórios 

de Ciência 

da 

Computação 

ou Design , 

constante 

em aulas, 

mas impacto 

leve 

 

5 2 10 

(médio, treinamentos 

regulares) 

 

Ajustar 

mobiliário 

ergonômico; 

pausas 

regulares; 

treinamentos 

em 

ergonomia e 

requer 

monitorame

nto das 

atividades 

 

Suporte 

lombar, 

mouse 

ergonômico 

 

Ergonômic

os 

 

Mobiliário 

incompatível a 

antropometria do 

usuário 

Trabalho 

intensivo com 

teclado e outros 

dispositivos de 

entrada de dados 

Lesões 

musculoesqueléti

ca, fadiga visual, 

desconforto 

ocular, LER 

Instrução de 

processo, 

elaboração 

de 

despacho, 

elaboração 

de ofício 

atendimento 

do Servidor 

,consultas 

nas 

plataformas 

vinculadas a 

UFMA 

coleta dados 

e relatório 

 

 

 

3 3 9 

(médio, mitigar com 

equipamentos) 

 

Pausas 

programadas

, rodízio de 

tarefas, 

treinamentos 

de 

ergonomia,  

 

Cinto de 

suporte, 

luvas 

antideslizant

es 

 

 

Físicos 

 

Choque elétrico 

 

Experiment

os com 

lasers ou 

eletricidade 

em 

laboratórios 

de Física , 

mensal em 

pesquisas ,  

potencial 

moderado 

 

3 5 15 
(alto, blindagens prioritárias) 

 

Calibrar 

equipamento

s; sinalizar 

áreas 

restritas  

 

Óculos de 

proteção 

UV, roupas 

térmicas 
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Fonte: Adaptado de Autor (2026) 

A matriz evidencia, de maneira quantitativa e qualitativa, a complexidade dos 

perigos existentes em laboratórios universitários (Tabela 5). Tais perigos são 

particularmente relevantes em atividades que envolvem a manipulação de agentes 

químicos, a execução de tarefas físicas repetitivas e a operação de equipamentos com 

potencial de causar acidentes. A aplicação sistemática de critérios de probabilidade e 

severidade, bem como da relação entre ambos para determinar o nível de risco, encontra 

respaldo na literatura nacional e internacional contemporânea sobre gestão de riscos em 

ambientes laboratoriais. 

Entre os riscos identificados, destacam-se aqueles associados ao manuseio de 

solventes inflamáveis e de substâncias classificadas como potencialmente carcinogênicas, 

como o formaldeído. Esses agentes receberam classificação de risco extremo na matriz 

quantitativa, justificando a adoção imediata de medidas de controle, tais como a utilização 

obrigatória de capelas de exaustão, a realização de treinamentos periódicos e o uso 

rigoroso de equipamentos de proteção individual. Estudos recentes demonstram que o 

formaldeído pode apresentar efeitos carcinogênicos mesmo em níveis reduzidos de 

exposição, reforçando a necessidade de controles rigorosos e contínuos em laboratórios 

acadêmicos. 

Químicos 

 

Inalação de 

vapores tóxicos 

(ácidos, 

solventes) 

 

Destilação 

ou reações 

em 

laboratórios 

de 

Engenharia 

Química, 

diário em 

aulas 

práticas, 

risco 

constante 

 

5 5 25 

 

(extremo, capelas 

obrigatórias) 

 

 

Trabalhar 

em capelas 

de exaustão; 

armazenar 

produtos 

químicos em 

armários 

ventilados; 

rotular todos 

os frascos  

 

Luvas 

nitrílicas, 

máscara com 

filtro, óculos 

 

Químicos 

 

Contato com 

substâncias 

corrosivas 

 

Titulações 

em análises 

químicas , 

ocasional, 

mas com 

lesões 

moderadas 

comuns 

 

3 3 9 

(médio, emergências 

preparadas) 

 

Disponibiliz

ar lava-olhos 

e chuveiros 

de 

emergência; 

neutralizar 

derramament

os 

imediatamen

te  

 

Jaleco 

impermeável

, botas de 

borracha 

 

Químicos 

 

Poeiras ou fumos 

 

Moagem de 

materiais em 

laboratórios 

de Design 

ou 

Engenharia , 

rara, anual 

em projetos 

específicos 

 

2 3 6 

(baixo/médio, limpeza 

rotineira) 

 

Usar 

aspiradores 

com filtro; 

limpeza 

diária úmida. 

 

Máscara 

PFF2, 

óculos 

vedados 
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No que se refere aos riscos ergonômicos, observam-se situações de sobrecarga 

biomecânica decorrentes de atividades realizadas em bancadas, bem como do uso 

prolongado de computadores e instrumentos de análise. Pesquisas descrevem elevada 

tendencia a distúrbios musculoesqueléticos entre trabalhadores de laboratório e 

administrativos, ressaltando a importância de estratégias de prevenção como ajustes 

ergonômicos nos postos de trabalho, pausas programadas e rodízio de atividades. 

Adicionalmente, atividades que envolvem agentes físicos, incluindo lasers, 

eletricidade, calor e procedimentos experimentais como titulações e moagem de 

materiais, demandam atenção prioritária na gestão de riscos. A literatura especializada 

aponta que treinamentos regulares, o fortalecimento da cultura de segurança e a realização 

de simulações de emergência são fatores determinantes para a mitigação de incidentes 

laboratoriais em ambientes acadêmicos 

Através da matriz evidencia-se que o domínio técnico dos trabalhadores sobre 

riscos químicos e práticas seguras de laboratório constitui elemento essencial para a 

consolidação de um sistema de gestão integrada que articule, de forma coordenada, os 

pilares da Saúde e Segurança do Trabalho (SST), do Meio Ambiente (MA), da Qualidade 

(Q) e da Responsabilidade Social. A implementação de programas contínuos de 

capacitação, alinhados a instrumentos institucionais como o Programa de Gerenciamento 

de Riscos (PGR), o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) e às 

diretrizes ambientais e de qualidade, fortalece uma abordagem sistêmica, capaz de 

integrar riscos ocupacionais, impactos ambientais e requisitos normativos e operacionais. 

Essa integração permite tratar simultaneamente os aspectos preventivos 

relacionados à saúde do trabalhador, à proteção ambiental, à melhoria contínua dos 

processos e ao compromisso institucional com práticas socialmente responsáveis. Ao 

considerar a natureza dinâmica, complexa e multifatorial dos ambientes laboratoriais 

universitários, a gestão integrada demonstra maior eficácia na redução de acidentes, na 

promoção de condições seguras de trabalho e no fortalecimento de uma cultura 

organizacional orientada à segurança, sustentabilidade e excelência operacional. 

Embora a matriz de risco tenha sido apresentada de forma geral, destaca-se que 

sua aplicação pode ser desagregada por laboratório, permitindo análises mais específicas 

e direcionadas. No entanto, para fins deste estudo, optou-se por uma abordagem 



52 
 

integrada, considerando a representatividade dos riscos no conjunto das atividades do 

CCET. 

7.4 Diagrama de ishikawa  

 

A análise realizada por meio do Diagrama de Ishikawa (figura 24) permite 

identificar, de forma estruturada, os principais fatores que contribuem para o aumento dos 

riscos ocupacionais nos laboratórios do CCET-UFMA. A organização dos fatores em 

categorias Acidentes, Químicos, Físicos, ergonômicos e Organizacionais evidencia que 

os riscos não surgem isoladamente, mas sim de uma interação multifatorial entre 

condições ambientais, procedimentos de trabalho, características das tarefas e nível de 

capacitação dos trabalhadores. 

Figura 23 - Diagrama de Ishikawa 

 

 

Fonte: Autor (2025) 

No eixo dos riscos químicos, destacam-se a manipulação de solventes inflamáveis 

e a exposição a vapores tóxicos, como formaldeído. Esses riscos permanecem elevados 

devido a falhas na ventilação local, insuficiência de capelas de exaustão e armazenamento 

inadequado de reagentes. Estudos internacionais confirmam que a exposição a 

formaldeído em ambientes laboratoriais representa risco significativo para irritação 
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respiratória e efeitos genotóxicos, mesmo em concentrações reduzidas, reforçando a 

necessidade de controles de engenharia e monitoramento contínuo da qualidade do ar 

(OccupationaL Health Risk, 2023; Luo et al., 2023).  

A relevância dessa categoria no CCET se alinha à literatura, que aponta o risco 

químico como um dos mais críticos em laboratórios acadêmicos. 

No âmbito dos riscos ergonômicos, o diagrama demonstra que atividades 

repetitivas, posturas mantidas por longos períodos e mobiliário inadequado são fatores 

predominantes. Os achados convergem com pesquisas recentes que identificam alta 

prevalência de distúrbios musculoesqueléticos entre trabalhadores de laboratório, 

especialmente quando não há adequação antropométrica e pausas programadas (Fikre et 

al., 2024; Patel; Singh; Rathore, 2024). A repetitividade das tarefas tais como digitação, 

análises em bancada e uso contínuo de microscópios contribui para a sobrecarga 

biomecânica, sendo agravada quando não há programas estruturados de ergonomia. 

Quanto aos riscos físicos, foram identificados perigos relacionados à eletricidade, 

laser e altas temperaturas. A presença de equipamentos de alta potência, aliada à 

manutenção irregular, aumenta a probabilidade de acidentes. A literatura ressalta que a 

ausência de barreiras de proteção, falhas na orientação dos usuários e treinamentos 

insuficientes são fatores críticos para acidentes com fontes elétricas e óticas em ambientes 

universitários (Luo et al., 2023). 

Na categoria Acidentes, os riscos de quedas, colisões e incêndios se destacam. O 

layout físico restrito, somado à circulação intensa de estudantes e servidores, aumenta a 

probabilidade de incidentes. A inexistência ou inadequação de rotas de fuga, sinalização 

insuficiente e armazenamento incorreto de substâncias inflamáveis contribuem para a 

configuração de riscos classificados como "alto" ou "extremo". Estudos demonstram que 

intervenções estruturais, combinadas a treinamento recorrente dos trabalhadores, 

reduzem significativamente a incidência desse tipo de evento (Yadav et al., 2023). 

Por fim, os fatores organizacionais permeiam todos os demais. A ausência de 

treinamento contínuo, falta de cultura de segurança consolidada e ausência de um sistema 

estruturado de gestão integrada agravam os riscos.  
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A literatura internacional evidencia que a consolidação de uma cultura de 

segurança, associada a processos formais de gestão, é determinante para a redução de 

acidentes e para a elevação da maturidade institucional em SST (Park; Kang; Jeon, 2023). 

Dessa forma, o diagrama evidencia que os riscos presentes no CCET-UFMA 

exigem soluções multidimensionais, baseadas em controles de engenharia, medidas 

administrativas, monitoramento contínuo, educação permanente e implantação de um 

sistema integrado de gestão. O conjunto de evidências permite concluir que a efetividade 

das medidas de controle depende da articulação entre infraestrutura adequada, 

capacitação, fiscalização e cultura organizacional orientada à prevenção. 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar as condições de saúde do 

trabalhador e meio ambiente no Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da 

Universidade Federal do Maranhão, à luz dos princípios da gestão integrada, com foco na 

identificação de riscos ocupacionais e proposição de melhorias. A partir da abordagem 

metodológica adotada, foi possível integrar dados quantitativos e qualitativos, permitindo 

uma compreensão abrangente das condições laborais e dos fatores que influenciam a 

saúde e segurança dos servidores. 

Os resultados evidenciaram que os riscos ocupacionais no CCET não se 

manifestam de forma uniforme, apresentando variações significativas conforme o tipo de 

atividade desenvolvida, a infraestrutura disponível e a organização do trabalho em cada 

setor. Nesse sentido, foi possível identificar que tais riscos possuem naturezas distintas, 

sendo classificados como estruturais e setoriais.  

Os riscos estruturais estão associados a limitações institucionais mais amplas, 

como inadequações ergonômicas, deficiências na infraestrutura física, insuficiência de 

equipamentos e limitações no quantitativo de servidores. Por outro lado, os riscos 

setoriais estão diretamente relacionados às especificidades das atividades desenvolvidas 

em cada curso ou laboratório, como a manipulação de agentes químicos, a exposição a 

riscos elétricos e a execução de atividades repetitivas em ambientes informatizados. 

Essa diferenciação demonstra que a problemática analisada não pode ser tratada 

de forma generalizada, uma vez que a adoção de medidas uniformes tende a não atender 
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às necessidades específicas de cada setor. Dessa forma, evidencia-se a necessidade de 

uma abordagem integrada, porém orientada às particularidades operacionais do CCET, 

permitindo maior efetividade nas estratégias de prevenção e controle de riscos. 

A análise dos dados provenientes do questionário revelou uma predominância de 

percepções neutras e negativas em relação às condições de trabalho, especialmente no 

que se refere à infraestrutura, à disponibilidade de insumos e ao número de colaboradores. 

Esse cenário sugere a existência de um descompasso entre as demandas institucionais e a 

capacidade operacional do centro, o que pode comprometer tanto a qualidade dos serviços 

prestados quanto a saúde e o bem-estar dos trabalhadores. 

Um aspecto que merece destaque refere-se à elevada frequência de respostas 

classificadas como “indiferente” em relação à percepção de ambiente estressante. Esse 

resultado pode estar associado a processos de adaptação dos servidores às condições de 

trabalho, bem como às diferenças nos regimes de carga horária e nas funções 

desempenhadas, indicando a necessidade de aprofundamento em estudos futuros que 

considerem variáveis psicossociais e organizacionais. 

No que se refere à análise dos riscos ocupacionais, a aplicação da matriz de risco 

e das técnicas de identificação de perigos permitiu evidenciar a presença de riscos de 

diferentes naturezas, com destaque para os riscos químicos em laboratórios de Engenharia 

Química, os riscos físicos em ambientes de Física e Engenharia Elétrica, e os riscos 

ergonômicos em setores administrativos e de informática. Observou-se que a intensidade 

desses riscos varia conforme o ambiente, reforçando a importância de estratégias 

diferenciadas de gestão. 

Além disso, os achados indicam que parte significativa dos riscos identificados 

está relacionada não apenas às condições operacionais, mas também a fatores gerenciais, 

como a ausência de planejamento adequado, falhas na distribuição de recursos e 

limitações na implementação de políticas institucionais de saúde e segurança do trabalho. 

Tal constatação reforça a necessidade de fortalecimento da gestão integrada como 

instrumento estratégico para a melhoria das condições laborais. 

Dessa forma, o presente estudo contribui para a ampliação do conhecimento sobre 

as condições de trabalho em instituições públicas de ensino superior, evidenciando a 



56 
 

importância da integração entre saúde do trabalhador, meio ambiente e gestão 

organizacional. Ao estabelecer uma relação entre os dados coletados e a realidade 

institucional do CCET, a pesquisa possibilita uma compreensão mais aprofundada dos 

desafios enfrentados e das oportunidades de melhoria existentes. 

Por fim, destaca-se que os resultados obtidos fornecem subsídios relevantes para 

a formulação de estratégias institucionais mais eficazes, permitindo a transição de uma 

abordagem genérica para uma gestão orientada por evidências. Nesse contexto, as 

recomendações apresentadas no capítulo seguinte foram estruturadas com base nas 

especificidades identificadas, visando promover maior aplicabilidade prática e contribuir 

para a construção de ambientes de trabalho mais seguros, saudáveis e sustentáveis no 

âmbito do CCET/UFMA. 

9 RECOMENDAÇÕES 

Com base nos resultados obtidos nesta pesquisa, as recomendações apresentadas 

a seguir foram estruturadas de forma específica, considerando as particularidades das 

atividades desenvolvidas no Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) da 

Universidade Federal do Maranhão. Diferentemente de abordagens genéricas, as 

proposições aqui descritas buscam atender às demandas reais identificadas em cada área, 

promovendo maior aplicabilidade institucional e contribuindo para a efetividade das 

ações de gestão em saúde do trabalhador e meio ambiente. 

A elaboração dessas recomendações fundamenta-se na análise integrada dos 

dados quantitativos obtidos por meio dos questionários e das avaliações qualitativas 

relacionadas à identificação e classificação dos riscos ocupacionais. Dessa forma, torna-

se possível direcionar intervenções mais assertivas, alinhadas às especificidades 

operacionais de cada setor. 

No âmbito dos cursos e laboratórios de Engenharia Química e Tecnologia 

Química, onde foram identificados riscos elevados associados à manipulação de 

substâncias inflamáveis e tóxicas, recomenda-se a implementação e manutenção rigorosa 

de sistemas de exaustão, como capelas químicas em pleno funcionamento. Além disso, 

torna-se essencial o monitoramento contínuo da exposição a agentes químicos, a 

realização de treinamentos periódicos em segurança laboratorial e o controle rigoroso do 
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armazenamento de reagentes. Destaca-se ainda a necessidade de adequação do 

quantitativo de técnicos laboratoriais, de modo a garantir suporte adequado às atividades 

experimentais e reduzir a sobrecarga de trabalho. 

Para os cursos de Física e Engenharia Elétrica, as recomendações concentram-se 

no fortalecimento das medidas de segurança relacionadas a riscos elétricos e à exposição 

à radiação. Nesse sentido, é imprescindível a realização de manutenções preventivas 

periódicas nos equipamentos, a sinalização adequada das áreas de risco, a implantação de 

sistemas de controle de acesso e a capacitação contínua dos usuários quanto aos 

procedimentos de segurança. A adoção de barreiras físicas e dispositivos de proteção 

também se mostra fundamental para a mitigação dos riscos identificados. 

Nas áreas de Informática, Computação e Design, onde predominam riscos 

ergonômicos decorrentes do uso prolongado de computadores, recomenda-se a adequação 

do mobiliário às características antropométricas dos usuários, a implementação de pausas 

regulares durante a jornada de trabalho e a promoção de treinamentos voltados à 

ergonomia ocupacional. Adicionalmente, sugere-se o monitoramento contínuo de 

possíveis distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho, bem como a revisão da 

carga horária em atividades que demandem permanência prolongada em posição estática. 

No contexto dos laboratórios de Química voltados para análises e titulações, torna-

se necessária a implantação de sistemas de emergência, como lava-olhos e chuveiros de 

segurança, bem como a padronização dos procedimentos de descarte de resíduos 

químicos. Recomenda-se ainda o controle rigoroso de substâncias corrosivas, a rotulagem 

adequada de todos os reagentes e a obrigatoriedade do uso de equipamentos de proteção 

individual compatíveis com os riscos envolvidos. A supervisão técnica contínua durante 

as atividades laboratoriais também se apresenta como medida essencial para a prevenção 

de acidentes. 

Para os setores administrativos, nos quais foram identificados riscos relacionados 

à sobrecarga de trabalho e a fatores organizacionais, recomenda-se a reorganização dos 

fluxos de trabalho, a distribuição mais equilibrada das atividades e a implementação de 

pausas ergonômicas. Além disso, destaca-se a importância da promoção de ações voltadas 

à saúde mental dos servidores, incluindo programas de capacitação, acompanhamento 

psicossocial e estratégias de gestão do estresse ocupacional. 
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De forma transversal a todas as áreas analisadas, observa-se que a insuficiência 

do quantitativo de servidores constitui um fator crítico que impacta diretamente as 

condições de trabalho e a segurança dos ambientes. Nesse sentido, recomenda-se que a 

gestão institucional realize um diagnóstico detalhado da distribuição de pessoal por setor, 

considerando a complexidade das atividades desenvolvidas, a carga de trabalho e os riscos 

ocupacionais envolvidos. Tal medida possibilitará um dimensionamento mais adequado 

da força de trabalho, contribuindo para a melhoria da eficiência operacional e a redução 

dos riscos. 

Adicionalmente, recomenda-se a implementação de um Sistema de Gestão 

Integrada (SGI), com base nas normas ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001, visando à 

padronização de processos, ao monitoramento contínuo dos riscos e à promoção de uma 

cultura organizacional voltada à prevenção. A adoção de indicadores de desempenho e a 

realização de auditorias internas periódicas podem contribuir significativamente para o 

acompanhamento das ações propostas e para a melhoria contínua das condições de 

trabalho. 

Destaca-se que as recomendações apresentadas neste estudo possuem caráter 

aplicável e estratégico, permitindo que a gestão do CCET avance de uma abordagem 

genérica para um modelo de gestão orientado por evidências. A implementação dessas 

medidas poderá contribuir de forma significativa para a promoção de ambientes de 

trabalho mais seguros, saudáveis e sustentáveis, alinhados às demandas contemporâneas 

das instituições públicas de ensino superior. 
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11 ANEXO 1. TERMO DE CONSENTIMENTO 

Questionário: GESTÃO INTEGRADA EM SAÚDE DO TRABALHO E MEIO 

AMBIENTE: Um estudo de caso com servidores do Centro de Ciências Exatas e 

Tecnológicas da UFMA, Campus Dom Delgado, São Luís-Ma. 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O (A) Senhor (a) está sendo convidado (a) a participar de uma pesquisa. Por favor, 

leia este documento com bastante atenção antes de assiná-lo. Caso haja alguma palavra 

ou frase que o (a) senhor (a) não consiga entender, converse com o pesquisador 

responsável pelo estudo ou com um membro da equipe desta pesquisa para esclarecê-los. 

A proposta deste termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) é explicar 

tudo sobre o estudo e solicitar a sua permissão para participar do mesmo. 

O objetivo desta pesquisa é investigar por meio da aplicação de questionários a 

compreensão dos servidores quanto aos sistemas empregado de gestão de saúde e meio 

ambiente adotado pela UFMA, Campus Dom Delgado, São Luís-Ma e tem como 

justificativa que a insatisfação do servidor público durante a execução de suas atividades 

se reflete nos serviços prestados ao público e pode trazer danos a sua saúde física e mental, 

dessa forma gerir as atividades de forma concisa e responsável pode contribuir com a 

melhor produtividade.  

Se o(a) Sr.(a) aceitar participar da pesquisa, os procedimentos envolvidos em sua 

participação são os seguintes: avaliar e responder o questionário contendo 10 questões, 

as quais serão avaliadas por meio dos quesitos muito satisfeito, satisfeito, indiferente, 

pouco satisfeito, insatisfeito e não conferi, sendo possível marcar somente 1 das 

alternativas. 

Toda pesquisa com seres humanos envolve algum tipo de risco. No nosso estudo, 

os possíveis riscos ou desconfortos decorrentes da participação na pesquisa são destinar 

um curto período de tempo para refletir sobre questões que envolvem reflexões sobre 

saude no trabalho e meio ambiente.  

Contudo, esta pesquisa também pode trazer benefícios. Os possíveis benefícios 

resultantes da participação na pesquisa são reconhecer quais fatores melhor contribuem 

para seu bem-estar durante a execução de atividades rotineiras no periodo laboral, bem 

como contribuir para que melhorias possam ser alcançadas em um futuro breve. 

Sua participação na pesquisa é totalmente voluntária, ou seja, não é obrigatória. 

Caso o(a) Sr.(a) decida não participar, ou ainda, desistir de participar e retirar seu 

consentimento durante a pesquisa, não haverá nenhum prejuízo ao vínculo institucional 

que você recebe ou possa vir a receber na instituição. 

Não está previsto nenhum tipo de pagamento pela sua participação na pesquisa e 

o(a) Sr.(a) não terá nenhum custo com respeito aos procedimentos envolvidos.  
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Caso ocorra algum problema ou dano com o(a) Sr.(a), resultante de sua 

participação na pesquisa, o(a) Sr.(a) receberá todo o atendimento necessário, sem nenhum 

custo pessoal e garantimos indenização diante de eventuais fatos comprovados, com nexo 

causal com a pesquisa. 

Solicitamos também sua autorização para apresentar os resultados deste estudo 

em eventos da área de saúde e meio ambiente e publicar em revista científica nacional 

e/ou internacional. Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em 

sigilo absoluto, bem como em todas fases da pesquisa. 

É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como é garantido ao Sr.(a), 

o livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que o(a) Sr.(a) queira saber antes, durante e depois da sua 

participação. 

Esse Termo é assinado em duas vias, sendo uma do(a) Sr.(a) e a outra para os 

pesquisadores. 

 

Declaração de Consentimento 

Concordo em participar do estudo intitulado: “GESTÃO INTEGRADA EM SAÚDE DO 

TRABALHO E MEIO AMBIENTE: Um estudo de caso com servidores do Centro de Ciências 

Exatas e Tecnológicas da UFMA, Campus Dom Delgado, São Luís-Ma”. 

    

 

Data: _____/_____/_____ 

 

__________________________________ 

Nome do participante  
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12 ANEXO 2. QUESTIONÁRIO 

Questionário: GESTÃO INTEGRADA EM SAÚDE DO TRABALHO E MEIO AMBIENTE: 

Um estudo de caso com servidores do Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas da UFMA, 

Campus Dom Delgado, São Luís-Ma. 

 

OBRIGADO POR CONTRIBUIR COM NOSSA PESQUISA! 

 

Prezado servidor! Qual função exerce? 

Docente (  )     Técnico-Administrativo (  ) 

 

1. A estrutura física fornecida pela Instituição para a execução de suas atividades 

laborais é condizente com sua necessidade. 

 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                    (  ) 

Insatisfatório 

 

2. A programação das atividades a serem executadas é disponibilizada 

previamente pela gestão do departamento, o que facilita a sua produtividade. 

 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                   (  ) 

Insatisfatório 

 

3. O departamento disponibiliza todo o equipamento ou insumo necessário para a 

execução de suas atividades. 

 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                   (  ) 

Insatisfatório 

 

4. Os resíduos gerados durante a execução das atividades são descartados em 

tempo hábil e de forma correta no intuito de não comprometer a saúde dos 

colaboradores e o meio ambiente. 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                    (  ) 

Insatisfatório 

 

5. No ambiente de trabalho são ofertadas palestras, oficinas ou visitas que visem 

promover o bem-estar físico e mental dos colaboradores. 

 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                    (  ) 

Insatisfatório 

 

6. Os móveis, como mesa e cadeira, oferecem conforto ergonômico aos 

colaboradores, visando evitar o desconforto físico durante a execução de 

atividades rotineiras. 

 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                   (  ) 

Insatisfatório 

 

7. O regime de atividades executado é considerado intenso, o que torna o 

ambiente estressante. 

 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                   (  ) 

Insatisfatório 
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8. É recorrente o afastamento de colaborador de suas atividades devido a lesões 

provenientes de postura inadequada, movimentos repetitivos, exposição direta 

a reagentes químicos, ansiedade ou depressão, dentre outros. 

 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                   (  ) 

Insatisfatório 

 

9. O número de colaboradores lotados no departamento supre as necessidades do 

público que busca o serviço prestado. 

 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                   (  ) 

Insatisfatório 

 

10. São ofertados cursos de capacitação que visem qualificar o colaborador para a 

melhor execução de suas atividades laborais e promover maior produtividade. 

 

(  ) Muito satisfatório   (  ) Satisfatório   (  ) Indiferente   (  ) Pouco satisfatório                   (  ) 

Insatisfatório 
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13 ANEXO 3. PARECER CONSUBSTANCIADO 
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